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Histórico 

• TDE, foi criado para suprir uma lacuna, os

instrumentos disponíveis só avaliavam aptidões,

normatização foi feita em três tipos de escola:

municipais, estaduais e particulares, em média

15 crianças de cada grupo 1ª a 6ª série do

ensino fundamental. O total da amostra foram

277 crianças de Porto Alegre. (Stein, 1994).
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TDE II

• Em 2001 foi instituído o ciclo de 9 anos do ensino

fundamental (Educação básica, MEC).

• Início da atualização do TDE II - 7 anos/2018;

lançamento 2019.

• A amostra total foram 677 (individual) e 809 (coletiva)

Rio Grande do Sul/ São Paulo / Rondônia.

• Atualização foi feita com base nos estudos da

Psicologia Cognitiva e a Neuropsicologia.
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Objetivos 

• Avaliar habilidades básicas de leitura, escrita e aritmética.

• Pode ser utilizado não apenas como uma triagem universal do processo

de aprendizagem quanto ao desempenho escolar das habilidades citadas,

mas também como instrumento de avaliação ou parte de uma bateria

de instrumentos com fins diagnósticos e clínicos de planejamento e

intervenções clínico-educacionais.



Descrição do instrumento

• O TDE II foi desenvolvido utilizando critérios atuais de desenvolvimento de

instrumentos de avaliação.

Pode ser aplicado, tanto em demandas de mapeamento da aprendizagem

escolar no desenvolvimento típico quanto no atípico.

• Com base desse mapeamento, estratégias poderão ser mais efetivamente

selecionadas e aplicadas tanto no contexto clínico quanto no

educacional. É um instrumento importante para diminuir o impacto no

cotidiano de dificuldades ou de transtornos específicos de aprendizagem.



Quem pode aplicar

• Gestores e servidores de Secretarias Municipais Estaduais de Educação,

professores das redes pública e privada do Ensino Fundamental,

pedagogos, psicopedagogos, neuropsicopedagogos, psicólogos,

fonoaudiólogos, neurologistas, psiquiatras e neuropsicólogos e

pesquisadores de áreas relacionadas à Saúde e à Educação podem aplicar

esse instrumento.



Padronização

• Apresenta padrões normativos:

Aplicação individual: ano escolar e o tipo de

escola (pública ou privada), incluindo tempo de

execução.

Aplicação coletiva: subtestes de escrita e

aritmética do 4º ao 9º ano escolar, de acordo com

o tipo de escola (pública ou privada).



Faixa etária:

• Crianças do 1º ao 9º ano do Ensino

Fundamental brasileiro, tanto de escolas

públicas quanto privadas.



Materiais 

• Protocolos. 

• Estímulos.

• Lápis de escrever.



Aplicação 

• Aplicação individual dos subtestes de escrita, leitura e aritmética. 

• Aplicação coletiva dos subtestes de escrita e aritmética(instruções 

são adaptadas para grupo)

• Os subteste podem ser administrados separadamente e em dias 

diferentes.



Critérios de correção 

(padronizada/quantitativa): 

• Tipo de Escola (pública e particular) – amostra geral;

• Escolaridade e tipo de escola;

• Ano de estudo – amostra total;



Análise qualitativa dos resultados: 

• Indicam sinais sugestivos de dificuldades, bem como permitir a

qualificação dos erros identificando as estratégias utilizadas pelo

avaliando.

• Contribui também para o planejamento de estratégias de intervenções

mais específicas e eficazes, tanto individuais como coletivas.



Aplicação 

• Para a aplicação, sentar preferencialmente ao lado da

criança.

• - Cronometrar o tempo total de aplicação de cada

subteste.

• Rapport geral: “ Vamos fazer tarefas com palavras

e números. Algumas você já aprendeu, outras

ainda não. Tente fazer o seu melhor.



Subteste: escrita

• Avalia o processamento 

Fonológico e Ortográfico 

com medidas de acurácia 

(acertos) e velocidade 

processual (tempo).

• É dividido do 1º ao 4º ano e 

5º ao 9° ano.



Estímulos de acordo com faixa 

etária 





Protocolos 



Instruções: 

• Eu vou falar algumas palavras para que você escreva, uma 

de cada vez. Eu vou falar a palavra e repetir, antes de 

escrever, espere eu repetir. Escreva do seu jeito. Podemos 

começar? 

• CRONOMETRAR



• Caso o examinando pergunte onde deve escrever: Escreva a primeira

palavra aqui (aponte para a linha n° 1) e depois continue escrevendo

nas linhas abaixo.

• - Caso o examinando solicite que a palavra ditada seja repetida pela

terceira vez, não repetir a palavra e dizer: Escreva como você

entendeu.

• Caso o examinando queira usar borracha: - Nesta tarefa, você não

pode usar borracha. Se você se enganar, circule a palavra e a

escreva novamente ao lado.

• Caso o examinando diga que não sabe escrever determinada palavra,

estimule-o para que tente escrever mesmo assim: - Tente escrever

como você acha que é certo.



• Se mesmo assim o examinando não quiser escrever e dizer que

não sabe, diga: Faça um traço assim (mostrar com o dedo uma

linha diagonal) e passe para o próximo item.

• Caso o examinando questione o porquê da interrupção (após o

avaliador identificar dez palavras consecutivas incorretas e/ou que

a criança não soube escrever), responder: -Porque as outras

palavras são para crianças mais velhas.



- Ler cada palavra da forma mais natural possível, como

faria em uma conversa casual mantendo os regionalismos

que tornam a leitura autêntica (por exemplo. a palavra

"jipe": há Cidades no Brasil que leem jipe" e outras, "jipi).

• Em termos de ritmo de leitura das palavras, não acelerar

ou lentificar nem sobrearticular (aumentar movimentos de

boca para facilitar a identificação de letras x sons),

mantendo sua prosódia natural (entonação melódica da

voz).
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• Quanto ao intervalo de tempo entre a leitura de

cada palavra, não há tempo pré-estabelecido,

para ler a próxima palavra, o avaliador deverá

observar sinais verbais ou não verbais de

término da escrita da palavra pelo examinando.



Observações

• As orientações são dadas de acordo com a demanda da criança.

• A letra fica a critério da criança.

• Observar se pedir para repetir pela terceira vez, fato de risco.

• INTERRUPÇÃO 

10 ERROS+NÃO SABE CONSECUTIVOS 



Correção quantitativa 

• O subteste escrita tem dois protocolos de 

correção, um apenas quantitativo e outro com 

espaço para pontuação e análise qualitativa.

• Pontuação: 1=correto, 0= incorreto, X= não sabe.

• Tempo total de execução em segundos.



Tabelas



Tabelas



Correção Qualitativa

• O teste disponibiliza dois formulários para registro e avaliação, um 

quantitativo com lacunas para observações e outro protocolo qualitativo

• Neste as palavras grafadas incorretamente são, transcritos juntamente com 

a pontuação.

• O protocolo já oferece todos os possíveis erros na grafia.



Análise dos erros

Categorias

• CFG – Conversão fonema – grafema

• RC – Regras contextuais 

• IL – Irregularidades da língua

• ENP – Erro no nível da palavra.

Dentro dos tipos erros existe as subdivisões.



CFG – Conversão fonema – grafema

• SU-SO Surdo – sonora

• S – Substituição

• I – Inversão

• T – Transposição

• O – Omissão

• A – Adição

• ESr: “r” final de sílaba

• FSS: “s” final ou sílaba

• EC – Encontro consonantal



RC – Regras contextuais 

• AC= acentuação

• Nas=Nasalização

• E outras regras impressas no protocolo de acordo com as palavras.



IL – Irregularidades da língua

• X-ch,

• lh-l,

• g-j,

• ç-s,

• j-g,

• l-u,

• ss-s,

• c-s,

• x-z,

• x-s,

• h.



ENP – Erro no nível da palavra

• Se referem a erros em nível de macroestrutura da palavra

• São: estrangeirismo, omissão de resposta, escrita não legível, 

escrita pré-silábica, hipersegmentação, paragrafia, paragrafia

morfêmica, paragrafia morfológica, paragrafia por composição,  





Subteste aritmética 

• Avalia

Operações matemáticas: adição, 

multiplicação (operações fundamentais ou 

fatos aritméticos), subtração e divisão 

(operações inversas), englobando também 

habilidades como a contagem, a leitura e a 

escrita de números.



Protocolo 1º ao 5º ano



Protocolo 6° ao 9° ano



Aplicação 

• O aplicador pode

acompanhar a

execução com a folha

de análise e registro

das estratégias

utilizadas para

resolução das contas.



Parte 1 – (Questões de 1 a 11)

• Registrar as respostas orais do examinando no protocolo (com

exceção das questões 6, 7 e 11).

• Caso deseje o examinando pode registrar suas respostas nas

questões 4 a 11.

• Caso o examinando solicite, a leitura da questão pode ser repetida

uma vez.

• Interrupção – 6 erros + não sabe consecutivos.





Pranchas estímulos 







Parte 2
(Questões de 12 a 37)

• Vamos resolver algumas contas. Primeiro faça deste lado (apontar para a coluna do 

lado esquerdo da folha), depois do outro (apontar para a coluna do lado direito da folha). 

• Você pode usar o espaço em branco para fazer suas contas.

• Estes retângulos (apontar para os retângulos) são para você escrever suas 

respostas. 

• Se você não tiver aprendido ou não souber fazer alguma questão. faça um traço 

assim (mostrar com o dedo uma linha diagonal).

• Preste atenção, pois tem contas de mais, de menos e outros.

• Caso o examinando queira usar borracha: Nesta tarefa você não pode usar borracha. 

• Se você se enganar, circule o número errado e o escreva novamente ao lado.

• Caso o examinando diga que não sabe: Faço um traço assim (mostrar com o dedo 

uma linha diagonal) e passe para o próximo item.



Correção

• Crivo (Guia rápido)

• Pontuação: 1=correto, 0= incorreto, X= não sabe.

• Soma todos os escores

• Tempo total de execução em segundos.







Aplicação 6º ao 9º

Instruções
• Vamos resolver algumas contas. 

• Primeiro faça deste lado (apontar para a coluna do lado esquerdo da folha), depois do 

outro (apontar para a coluna do lado direito da folha). 

• Você pode usar o espaço em branco para fazer suas contas.

• Estes retângulos (apontar para os retângulos) são para você escrever suas respostas. 

• Se você não tiver aprendido ou não souber fazer alguma questão, faça um traço assim 

(mostrar com o dedo uma linha diagonal).

• Preste atenção, pois tem contas de mais, de menos e outros.

• Caso o examinando queira usar borracha dizer: Nesta tarefa você não pode usar borracha. 

• Se você se enganar, circule o número errado e escreva novamente ao lado.

• Caso o examinando diga que não sabe: Faço um traço assim (mostrar com o dedo uma 

linha diagonal) e passe para o próximo item.



Correção 

• Crivo

• Pontuação: 1=correto, 0= incorreto, X= não sabe.

• Soma todos os escores

• Tempo total de execução em segundos.



Tabela nº (página)



Tabela nº (página)



Análise / Interpretação

• O protocolo de registro e avaliação sugere que o mesmo

seja preenchido ao mesmo tempo da aplicação, para

enriquecer a avaliação qualitativa com o registro das

estratégias utilizadas pelo examinado



Estratégias utilizadas pelo examinado

• M- cálculo mental

• D- contar no dedo

• A- arma a conta

• RV- representa visual no papel, desenho de unidades.





Subteste: leitura

• Avalia o processo de  

leitura, decodificação.



Protocolo 1º ao 4 ano •



Protocolo 5º ao 9 ano 

•



Aplicação

• Deve ser gravado para consulta posterior

• Cronometrar 

• Eu vou mostrar algumas palavras, e você deverá ler cada uma delas 

em voz alta para que eu escute. Leia do seu jeito. Podemos começar?

• Apontar para a folha com as palavras em ordem em que o examinando 

deve lê-las (primeira coluna, depois segunda coluna). 

• Interromper a leitura ..........







Correção 

• Pontuação: 1=correto, 0= incorreto, X= não sabe.

• Soma todos os escores

• Tempo total de execução em segundos.







Escore de Eficiência

• O Escore de Eficiência é uma ferramenta complementar de análise

avançada da aprendizagem.

• Consiste numa quantificação da relação entre os acertos e o tempo de

execução de cada subteste.

• É um recurso muito útil para o exame da precisão leitora em associação

com a fluência, ou seja, acurácia em decodificar palavras de um texto

narrativo e o tempo necessário para tal leitura.

• Em geral os instrumentos de avaliação educacional e neuropsicológica

incluem medidas de acurácia (acertos) e velocidade de processamento

(tempo) isoladamente, sem relacioná-los.
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ESCRITA

• Após aplicação, observer 

os erros e transcrever as 

palavras incorretas pra a 

folha de correção. 

• Pontuação: 

1 para correto,

0 para incorreto

X para não sabe.



Protocolo de correção 

Quantitativa: 

• soma dos itens corretos.

• Tempo total de execução em 

segundos.

• Escore eficácia

Qualitativa:

• A análise dos tipos de erros.



TABELAS

• Tabela por  TIPO escola pública e privada páginas (123 e 124 ). 

• Tabela por TIPO de escola e ANO ESCOLAR páginas ( 125-133 ).

• Tabela por ANO ESCOLAR páginas ( 134-138).



Tabelas

• Olhar na tabela TIPO DE ESCOLA / ANO ESCOLAR páginas (123-138  ).

• O escore bruto acertos:       23

• Tempo total em segundos: 660 seg (11 x 60 = 660 seg)

Palavras escritas por minutos:  40/660 = 0,06 x 60(min)= 3,63







Ano escolar Subtestes

Escrita Leitura Aritmética 

Escore Bruto 23

Percentil 30

Tempo Total em segundos 660 seg

Percentil 5

Palavras escritas por minuto 3,63

Percentil 1



Escore de eficiência escrita 
páginas 139-143

• O escore de eficiência de aprendizagem de escrita deve ser calculado com a 

fórmula:

• Número total de acertos X 60 / tempo total 

• 23 x 60= 1380/660 = 2,0

• Interpretação: 

• ( x )abaixo do esperado, (    ) dentro do esperado, (    ) acima do esperado



CORREÇÃO QUALITATIVA

CATEGORIAS:

• CFG- Conversão fonema-grafema

• RC- Regras contextuais

• IL - Irregularidades da língua

• ENP - Erro no nível da palavra



CFG: Conversão fonema-grafema

• SU-SO: Surdo – Sonora (Alfabeto- alvabeto) F/V

• S : Substituição (alfabeto- alfadeto)

• I : Inversão (Alfabeto- lafabeto)

• T :Transposição (Alfabeto – Alfatobe)

• O :Omissão (Alfabeto – a fabeto)

• A : Adição (Alfabeto – Alfarbeto)

• ESr: “r” final de sílaba (Alfabeto- Alfabetor)

• FSS: “s” final ou sílaba (Alfabeto – Alfabesto)

• EC: Encontro consonantal (também- tabém)



RC – Regras Contextuais

• AC= acentuação.

• Nas=Nasalização.

• E outras regras impressas no protocolo de acordo com as palavras.



IL – Irregularidades da língua

• LH-L,

• G-J,

• Ç-S,

• J-G,

• L-U,

• SS-S,

• C-S,

• X-Z,

• X-S,

• H.



ENP – Erro no nível da palavra.

• Se referem a erros em nível de macroestrutura da palavra.

• São: estrangeirismo, omissão de resposta, escrita não legível, escrita pré-

silábica, hipersegmentação, paragrafia, paragrafia morfêmica, paragrafia

morfológica, paragrafia por composição.



Análise dos erros

Erros Tipos de Erros

1-ALVABETO: CFG: su/so

2-CHINÉLO: RC: ac

3- LUCHO: IL: x- ch

4- SANBA: RC: m-n

5-BARIGA: RC: rr-r

6-CECRETO: IL: s-/s/

7-GIA: RC: gu-g

8-BEMZER: RC: n-m

9- EMROLADO: RC: n-m



Erros Tipos de Erros

10- AMANHÁ: RC: ac

11- ESISTIR: IL: x-/z/

12- ALMENTO: IL: u-l

13: ESPLICAR: IL: x-/s/

14- DECER: IL: sc-/s/

15- ORTA: IL: h

16-SUCEGO RC: o-u; IL: ss-/s/

17-GIPE IL: j-g









Aritmética 

• Pontuação 1 para correto, e 0 

para incorreto, e X para não 

sabe.

• Soma-se os itens corretos, 

erros, e omissões por página.

• Por fim observar escore bruto 

total de acertos e tempo total.

• Página 1:  11 acertos.



• Página 2 

• 6 acertos, 3 erros, e 5 

omissões; 



• Página 3

• 1 omissão

• Critério de interrupção;

• Após 6 erros + não 

sabe consecutivos 

finalizar a prova.



Folha de correção

Atribuir pontuação e 

estratégias de resolução.

• D: contar com os dedos;

• M: cálculo mental;

• NS: não sabe;

• A: arma a conta;

• RV: representação visual 

no papel;



PONTUAÇÃO SUBTESTE ARITMÉTICA

• Total de acertos= 17

• Total de erros=  3

• Total de omissões= 5

• Tempo total em minutos= 9’:36’’

• Tempo total em segundos= 576

(converter em segundos 9 minutos x 60=540 +36 segundos=576)







TABELA SUBTESTE ARITMÉTICA

ESCORE BRUTO PERCENTIL ANO ESCOLAR PERCENTIL ESCOLA 

PÚBLICA

PB: 17 10 25

Tempo: 576’’ 70 70



Escore de eficiência aritmética

• O escore de eficiência deve ser calculado com a fórmula:

• Número total de acertos X 60 / tempo total = 

• 17 x 60= 1.020  / 576= 1,77

OLHAR NA TABELA

• Escore de eficiência de aprendizagem de aritmética: 1,77   P: 30-40 %

Interpretação: 

(x )abaixo do esperado, (    ) dentro do esperado, (    ) acima do esperado







CORREÇÃO QUALITATIVA

• Análise de erros

• Troca de sinal

• Cálculo 

• Procedimento

• Visoconstrução
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Ano escolar Subtestes

Escrita Leitura Aritmética 

Escore Bruto 17

Percentil 25

Tempo Total 576

Percentil 30-40





LEITURA

GRAVAÇÃO

• Pontuação:

1 para correto,

0 para incorreto,

X para não sabe.

• Soma todos os escores.

• Tempo total de execução em segundos.



Correção                                

• A avaliação quantitativa

A soma dos itens corretos.

• A avaliação qualitativa

Números de tentativas até o fechamento da palavra lida

• Exemplo: Beneficiário (leu: bene, benefi, beneficiário) foram feitas três

tentativas para a leitura correta.

• Transcrição de como foi lida cada palavra errada. (norma para erros)



PROTOCOLO

Acertos: 34 

Erros: 2

Tempo:1’:20’’ = 80’’ 

ERROS

Guitarra: gitara

Saguão: sagua



Tabelas

• O escore bruto acertos:    34

• Tempo total em segundos:   80

• Palavras lidas por minuto: 27

• (36/80= 0,45  x60= 27)







Escore de eficiência leitura 

Escore de eficiência de aprendizagem de leitura: 

• O escore de eficiência de aprendizagem de escrita deve ser calculado com 

a fórmula:

Número total de acertos X 60 / tempo total:

34 X 60/ 80;             2040/80= 25,5

Interpretação: 

(X)abaixo do esperado, (    ) dentro do esperado, (    ) acima do esperado





Ano escolar Subtestes

Escrita Leitura Aritmética 

Escore Bruto 34

Percentil 30-40

Tempo Total 80

Percentil 25

Palavras lidas por min. 27

Percentil 20

PLC/ por min. 25,5

Percentil 25



CORREÇÃO QUALITATIVA

• A avaliação qualitativa,

Números de tentativas e como foi lida, transcrever como foi lida cada palavra.

• Exemplo: Beneficiário

(leu: bene, benefi, beneficiário) foram feitas duas tentativas para a leitura 

correta.

• Tabela de possíveis dúvidas em relação aos erros.



FICHA DE ANÁLISE

• Quantitativa

• Acertos/tempos

• Qualitativa

• Erros/eficiência  

• Correlação 



Análise geral

• Protocolo de levantamento e interpretação individual

Ano escolar

Subtestes Escrita Leitura Aritmética

Escore bruto,

Tempo total *

Percentual



Psicometria

• Na padronização do teste sugere-se utilizar os índices de acordo com as 

tabelas, pois foi pensado para multiprofissionais, logo é garantido a devida 

interpretação.

• Os percentis são bem divididos, o que pode descartar o cálculo do Z-score. 

(opcional)



Fórmulas para eficiência

Análise para os três subtestes 

• Tempo é esforço

• Fluência X acurácia

• Fluência:

• Acurácia:

• Acerto x 60/ tempo em segundos

• Percentil ----- Tabela



Escores de eficiência 

• Escore de eficiência de aprendizagem de escrita: __percentual:__

Interpretação: () abaixo do esperado () dentro do esperado () acima do esperado

• Escore de eficiência de aprendizagem de aritmética:__ 

percentual:__

Interpretação: () abaixo do esperado () dentro do esperado () acima do esperado

• Escore de eficiência de aprendizagem de leitura :__ percentual:__

Interpretação: () abaixo do esperado () dentro do esperado () acima do esperado



CLASSIFICAÇÃO PERCENTIL

• Abaixo 1 Déficit muito grave

• 1-5 grave

• 6-9 leve a moderado

• 10-25 alerta para déficit 

• 26-40 médio inferior

• 41-59 média

• 60-74 média superior 

• 75-94acima do esperado

• 95-99muito acima do esperado

• acima 99 desempenho muito superior



Gráfico dos percentis 



• Possível análise descritiva, com um caso 

com dificuldades escolares.....



Relatório 

• Tanto o processamento da leitura quanto da escrita estão levemente

abaixo do esperado a partir da análise qualitativa do desempenho de

xxxx, identifica que ele ainda não automatizou o raciocínio a respeito de

regras contextuais presentes no sistema de escrita e por esse motivo

comete erros de acentuação entre outros. Da mesma maneira, observou-se

dificuldades para escrever palavras irregulares, cuja regra de conexão

fonema-grafema não é suficiente para escrever corretamente (escreve

almento, ao invés de aumento, por exemplo). Em relação as habilidades

aritméticas identifica-se que embora realize os cálculos com/sem

velocidade, xxxxx utiliza predominantemente estratégias xxx para resolvê-

los e que seu desempenho está em alerta para déficit.





Sabrina Aguilar /11 97552-5651

E-mail: psicologa.sabrinaaguilar@gmail.com 


